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O projeto propõe-se a pesquisar as representações sobre o exílio a que muitas pessoas foram 
submetidas durante a ditadura militar argentina (1976-1983), e suas consequências nos 
debates posteriores a esse período. Para tal, utilizo, além de diversas obras historiográficas, o 
livro Romance Negro com Argentinos (1991) de Luisa Valenzuela, escrito enquanto a autora 
ainda encontrava-se exilada nos EUA. Este trata de dois escritores argentinos, Augustín e 
Roberta, que vivem em Nova York. Tendo como pano de fundo um suposto assassinato 
cometido por Augustín, os personagens são confrontados com os fantasmas de seu passado e 
com a situação de exilados em que vivem. Pelos temas abordados, o livro de Valenzuela é 
importante por nos mostrar a situação do escritor exilado, sem pátria, e do embate em que este 
vive, entre a fala e o esquecimento, entre o medo e a denúncia. 
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